
Saúda  

Uma fila que não avança 
Cinco mil pessoas esperam em vão por cirurgias no Hospital da Base de Brasília 

CAPARA DOS DEPUTADOS 

Brasília, 01 de abril de 2001. 

------ 
Senhor Diretor. 

Com nossos cumprimentos, solicitamos a especial =Nilo 
de Vossa Senhoria, para verificar a possibilidade de marcar a cirurgia de 
esôfago, para o paciente VAIDECI 1,017. TEODORO, conforme cartão de 
atendimento, em anexo. 

Antecipadamente agradecidos pela atenção que ao presente 
oficio for dispensada, o ensejo apresentamos protestos de apreço e estima. 
colocando o nosso gabinete ao inteiro dispor de Vossa Senhoria, 

Atenciosamente, 

--- ,—:- 
SU AS BRASILEIRO 

Deputado Federal 

FLÁVIA ROCHET 

DA SUCURSAL DE BRASÍLIA 

BRASÍLIA — A fila para ci-
rurgias no Hospital de Base do 
Distrito Federal, que já ultra-
passa cinco mil pessoas, está di-
fícil de andar. Isso porque sena-
dores, deputados e prefeitos 
utilizam o poder político que 
têm para conseguir atendimen-
to preferencial para parentes, 
correligionários e cabos eleito-
rais. Quem reconhece o proble-
ma é o próprio diretor do hospi-
tal, Aluísio Toscano Franca. Ele 
afirma que, freqüentemente, 
chegam pedidos, por meio de 
ofícios e bilhetes, para que o 
portador fure a fila de consul-
tas e cirurgias. 

Apesar da falta de estrutura 
do Hospital de Base, onde fal-
tam medicamentos e equipa-
mentos cirúrgicos, a procura 
para atendimento é concorri-
da. Após 42 anos da inaugura-
ção do hospital, que é 
gerido pelo governo do 
Distrito Federal, a capa-
cidade de cirurgias caiu 
pela metade. Das 16 sa-
las destinadas a elas, 
apenas sete estão fun-
cionando. Os próprios 
pacientes têm que tra-
zer medicamentos bási-
cos de casa. E são os doadores 
que mantêm funcionando a es-
trutura do hospital. Trazem de 
cortinas a chuveiros elétricos. 

Não raro, políticos de todos 
os partidos mandam parentes 
e correligionários para serem  

atendidos e operados no Hos-
pital de Base. Assim, enquan-
to alguns conseguem um pron-
to atendimento, cinco mil pa-
cientes esperam numa inter-
minável fila por uma cirurgia. 

O diretor Aluísio Franca re-
conhece a ação dos políticos 
que, nas suas palavras, "despe-

jam" pacientes na por-
ta do pronto-socorro 
com "bilhetinhos", al-
guns dos quais em ofí-
cios formais. 

— Todos os políticos 
mandam parentes e 
amigos. Vale tudo aqui 
dentro do hospital. Te- 
mos que fazer até hora- 

extra para atendê-los. Os polí- 
ticos mandam simplesmente 
despejar no hospital. Quem 
pode dizer que os pacientes 
que eles mandam não vão en- 
trar? Brasília é a capital e os 
políticos acham que temos 

reira Lopes fosse "abreviada". 
Apesar do assédio dos políti-

cos, o hospital está passando 
por dificuldades. Faltam medi-
camentos e equipamentos. O 
diretor se vê obrigado, não ra-
ras vezes, a comprar agulhas e 
seringas com dinheiro do pró-
prio bolso. 

De acordo com Franca, a es-
trutura do Hospital de Base é 
complexa e a realização de al-
gumas cirurgias foi diminuindo 
de número até a situação em 
que elas já não são mais realiza-
das. Exemplo disso, é a cirurgia 
para obesidade, que começou a 
ser feita há quatro anos. Até 
seis meses atrás, quando esse 
tipo de operação parou de ser 
feita, mais de 60 pacientes fo-
ram submetidos a ela com su-
cesso. Todo o processo da ope-
ração exige uma equipe de en-
fermeiros especializados, psi-
cólogos, camas apropriadas e 
vasos sanitários resistentes. 

—É só na árvore fron-
dosa que se atira pedra. 
Porque não batem no 
Hospital Regional da 
Asa Norte (também em 
Brasília) que é só de en-
feite? Batem sempre no 
que mais produz. Temos 
superlotação de patolo-
gias pelo Sistema Único 

de Saúde (SUS). Quando não 
podemos atender, damos pas-
sagem de avião para os pacien-
tes irem para outros estados —
desabafa o diretor. 

flaviar@jb.com.br  

Políticos 
usam 
influência 
para que 
protegidos 
furem a fila 

obrigação de atendê-los — diz o 
diretor. 

O deputado federal Silas 
Brasileiro (PMDB-MG) é um 
dos exemplos de fura-fila. Em 
abril de 2001, ele encaminhou 
ao diretor do Hospital de Base 
Franca um ofício da Câmara 
dos Deputados solicitando 
"especial atenção" pa- 
ra marcação da data da Hospital 
cirurgia do paciente teve que 
Valdeci Luiz Teodoro. suspender Na oportunidade, o de- 
putado afirmou no do- cirurgias 
cumento que seu gabi- contra a 
nete estaria ao inteiro 
dispor do diretor. 	obesidade 

O ex-secretário de 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos do Distrito Federal e 
atual vice-presidente do PSDB 
local, Antônio Luiz Barbosa, 
também enviou um ofício para 
o hospital solicitando que a ci-
rurgia da paciente Jovina Pe- 


